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Editorial

Tecnologia Educacional (TE), do inglês Technology
enhanced learning, é o termo descrito para definir a
incorporação de Tecnologias da Informação e Comunicação
(TICs) nos processos de ensino-aprendizagem dentro e fora
dos espaços universitários; um conceito que engloba ensino
mediado por tecnologia, ensino online, e-learning,
instructional technology, web-based learning, online learning,
mobile learning.1 Embora a aplicação da TE não seja uma
novidade no ensino odontológico, já sendo amplamente
discutida em revista científicas renomadas como o  Journal
of Dental Education e a European Journal of Dental Education,
a pandemia do Covid-19 trouxe novas perspectivas sobre a
sua inclusão na formação do Cirurgião-Dentista (CD).2

A discussão acerca desse tema tornou-se ainda mais
evidente com a deliberação do Ministério da Educação (MEC)
em 2023, propondo instituir um grupo de trabalho para se
debater políticas educacionais para cursos de Odontologia
na modalidade de Ensino à Distância.3 Infelizmente, observa-
se com essa conduta, que no Brasil ainda se gasta muita
energia focando em questões sobre usar ou não a TE, com a
proposta de substituir o ensino vigente. Ao invés disso, neste
debate, poderiam estar sendo pautadas as reais possibilidades
da aplicação destas ferramentas no ensino odontológico e,
como agregá-la ao modelo vigente, não o substituir.4 O levante
da comunidade acadêmica e profissionais sobre esta
deliberação fez com que a mesma fosse revogada. Um ensino
odontológico sem treinamento laboratorial e clínico não é
algo apenas incabível, mas também fere as Diretrizes
Curriculares Nacionais (DCNs). Seguindo a Resolução nº 3 de
2021, que institui essas diretrizes para os cursos de graduação
em Odontologia, cabe ao egresso desenvolver habilidades
técnico-científicas, bem como outras competências: atenção
à saúde; comunicação; relação dentista-paciente;
profissionalismo; liderança e, senso crítico.5 O desenvolvimento
dessas competências também é destacado por conselhos e
associações de educação em odontologia dos Estados Unidos,
Canadá, Europa e Austrália.

Nesse sentido, levando-se em conta o avanço
tecnológico, as mudanças geracionais e o mercado de
trabalho, as discussões mais relevantes devem se pautar
nas perguntas: Como incorporar a TE no ensino de
Odontologia? De que forma pode-se implementá-la, a fim
de obter um ensino eficaz?

 Na área de educação odontológica, o uso de TE foi
sugerido como um instrumento pedagógico para um ensino
centrado no aluno.6 Um outro exemplo, é o uso do ensino
híbrido, que vem se mostrando eficaz no processo de
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aprendizagem. Segundo Qutieshat et al.7 o modelo
demonstrou efeitos positivos na percepção e avaliação de
aprendizagem dos estudantes de odontologia. A inclusão
da TE também pode facilitar a implementação de
metodologias ativas. Conforme descrito pela Association for
Dental Education in Europe (ADEE),8 em 2017, algumas
metodologias como: Aprendizagem pela Falha;
Incorporação de Redes Sociais; Simulações; Aprendizagem
Baseada em Problemas; Reflexão Crítica, podem ser
facilitadas e implementadas através da TE.

Um outro exemplo da aplicação da TE no ensino
odontológico é o uso de plataformas educativas virtuais como
o Moodle, para discussões de casos clínicos, repositório de
materiais previamente selecionados por professores, vídeo de
técnicas odontológicas que podem ser assistidos previamente
às atividades práticas como auxílio educativo. Outra sugestão
citada na literatura é a possibilidade de gameficação. Segundo
Nguyen et al.9 os estudantes que tiveram a experiência de
aprendizagem através de gameficação relataram percepções
positivas e acreditavam que foi útil para identificar conceitos
difíceis e motivá-los a estudar. Mesmo a sala de aula pode ser
um ambiente propício ao uso da TE, não necessariamente no
formato à distância. Em disciplinas pré-clínicas um vídeo
demonstrativo no celular previamente gravado ou o uso de
tecnologias 3D e softwares têm se mostrado promissores. Arqub
et al.10 concluíram em revisão sistemática que a aprendizagem
pode ser aprimorada a partir do uso de tecnologias e
enfatizaram que essas ferramentas educacionais devem ser
utilizadas como coadjuvantes ao modelo didático tradicional,
e não como substitutas, devido aos desafios encontrados em
sua aplicação. Outras sugestões de aplicação foram sugeridas
por Pickering11 no guia intitulado “How to start using technology
in your teaching”.

Nesse cenário de possibilidade e incertezas, a questão
central sobre a incorporação da TE na formação odontológica
pode-se iniciar posterior a definição do objetivo educacional,
ou seja o que o aluno deve assimilar/desenvolver dentro de
uma determinada atividade ou desenho pedagógico de um
curso/disciplina. A partir desse objetivo definido propostas de
como alcançá-lo através da TE podem ser traçadas. Uma
sugestão é iniciar a definição desse objetivo a partir da
taxonomia de Bloom.12 É importante que a comunidade
odontológica discuta esse assunto, buscando não apenas
respostas, mas melhores perguntas para se estabelecer uma
prática educacional baseada em evidências, como enfatizado
por Walmsley4 e, que traga um impacto positivo para a nova
geração de cirurgiões-dentistas.
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